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APRESENTAÇÃO 

A obra “Aleitamento Materno em Contexto Social” é uma obra que tem como foco 
principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus 
capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar pesquisas e/ou 
revisões que transitam nos vários caminhos do Aleitamento Materno e na importancia 
da atuação dos profissionais de saúde, nomeadamente os Enfermeiros Especilaistas em 
Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos que versam 
a temática do Aleitamento Materno. Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o 
aspecto relacionado ao Aleitamento Materno, sendo este a via mais segura de garantir o 
melhor desenvolvimento das crianças. O Aleitamento materno contribui para o ajustamento 
psicossocial da criança e promove a proximidade entre mãe e filho, fortalecendo o vinculo 
iniciado durante a gestação.

O aleitamento materno é uma estratégia de promoção de saúde e vínculo para 
mãe e filho. De acordo com as orientações atuais, idealmente deve ser realizado de 
forma exclusiva nos primeiros seis meses de vida e complementar até o período mínimo 
de dois anos de idade, fornecendo os componentes necessários para o bebé e contribui 
para a saúde materna, assim como para a sustentabilidade do planeta, tendo um papel 
fundamental no cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) aconselham a colocação dos recém-nascidos em contato direto com as 
suas mães logo após o parto, durante, no mínimo, uma hora e encorajam o reconhecimento 
de sinais de disponibilidade para a adaptação à mama, sendo definida com a golden hour. 
Para além do vínculo que se estabelece, o leite materno possui características específicas 
que permitem suprir todas as necessidades do recém-nascido e que lhe permite uma maior 
resistência face a possíveis complicações/doenças que possam surgir. Quando se trata 
de recém-nascidos prematuros ou com necessidades adaptativas especiais, por definição, 
estão mais sensíveis a situações de morbilidade/mortalidade, neste sentido o leite materno 
assume um papel de extrema importância para o seu desenvolvimento imunitário, intestinal 
e cognitivo.

Pesquisas revelam alta prevalência de desmame precoce em países com 
diferenças econômicas e culturais em relação ao Brasil, e enfatizam as dificuldades em 
incentivar e apoiar a continuidade da amamentação. Através da análise bibliográfica 
qualitativa integrativa das publicações/estudos selecionados, foi possível constatar que a 
educação, como tecnologia de cuidado, é uma das principais ferramentas na assistência 
em enfermagem, com potencial transformador no estímulo ao aleitamento materno e na 
prevenção ao desmame precoce.



A lactação deverá ser uma escolha, uma opção, a que todas as mulheres devem ter 
acesso, inclusive aquelas que, pelas mais variadas razões, querem amamentar apesar de 
não terem engravidado. 

A infecção causada pela COVID-19 trouxe diversas preocupações para a população 
em geral, principalmente para aqueles de maior risco, como gestantes, nutrizes e recém-
nascidos. Devido a recente descoberta do vírus, surgiram dúvidas relacionadas ao 
aleitamento materno e o risco de contágio da doença para o neonato, sendo necessário 
refletir acerca do cuidado a estas mulheres.

Com a pandemia em 2020 e 2021 observamos uma grande diminuição do aleitamneto 
materno exclusivo. Consideramos que há a necessidade de apostar mais na formação 
dos profissionais sobre esta temática para que o apoio ao aleitamento materno tanto na 
gravidez, nas políticas hospitalares de parto de mulheres covid positivas e no pós-parto, de 
forma a trazer ganhos para a saúde futura das crianças, das mães e população em geral.

Maria Otília Brites Zangão
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RESUMO: Introdução: É reconhecido pela 
evidência científica, a importância do aleitamento 
materno como um fator de proteção da saúde 
materna e neonatal. Para além do vínculo 
que se estabelece, o leite materno possui 
características específicas que permitem suprir 
todas as necessidades do recém-nascido e 
que lhe permite uma maior resistência face a 

possíveis complicações/doenças que possam 
surgir. Quando se trata de recém-nascidos 
prematuros ou com necessidades adaptativas 
especiais, por definição, estão mais sensíveis 
a situações de morbilidade/mortalidade, neste 
sentido o leite materno assume um papel de 
extrema importância para o seu desenvolvimento 
imunitário, intestinal e cognitivo. Objetivo: 
Analisar a prevalência do aleitamento materno em 
recém-nascidos com necessidades adaptativas 
especiais. Metodologia: Recorreu-se a uma 
Revisão Integrativa da Literatura, no período 
de 15 março a 30 abril de 2022, através da 
plataforma da biblioteca do conhecimento online 
(B-on) pelas bases de dados CINAHL Plus With 
Full Text, Medline With Full Text e da plataforma 
EBSCOhost, nas bases PubMed e Nursing 
& Allied Health Collection: Comprehensive, 
utilizando como auxiliar de construção da 
pergunta de pesquisa, a metodologia PICO. 
Resultados: As alterações apresentadas pelos 
recém-nascidos visados nos estudos influenciam 
negativamente a prevalência do aleitamento 
materno, sendo interrompido antes da idade 
ideal. As dificuldades sentidas pelas mães 
prendem-se essencialmente, com alterações ao 
nível da sucção, deglutição, pega e com receios 
maternos. Conclusão: Dadas as dificuldades 
acrescidas que estas alterações trazem para 
a implementação/manutenção do aleitamento 
materno, o suporte dado por uma equipa 
multidisciplinar à díade/família assume especial 
relevância, no sentido de os capacitar para o 
aleitamento e criar estratégias facilitadores desta 
prática. Neste sentido é também importante 
investir no conhecimento e formação dos 

https://orcid.org/
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profissionais de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; Fenda Palatina; Prematuro; Síndrome De Down; 
Leite Materno. 

PREVALENCE OF BREASTFEEDING IN NEWBORNS WITH SPECIAL 
ADAPTIVE NEEDS: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The importance of breastfeeding as a protective factor for 
maternal and neonatal health is recognized by scientific evidence. In addition to the bond that 
is established, breast milk has specific characteristics that allow it to meet all the newborn’s 
needs and provide greater resistance to possible complications/diseases that may arise. In 
the case of premature newborns or those with special adaptive needs, by definition, they are 
more sensitive to morbidity/mortality situations. In this sense, breast milk plays an extremely 
important role in their immune, intestinal, and cognitive development. Objective: To analyse 
the prevalence of breastfeeding in newborns with special adaptive needs. Methodology: 
An Integrative Literature Review was used, from March 15 to April 30, 2022, through the 
online knowledge library platform (B-on) through the CINAHL Plus With Full Text, Medline 
With Full Text and EBSCOhost platform, in PubMed and Nursing & Allied Health Collection: 
Comprehensive databases, using the PICO methodology as a construction aid. Results: 
The changes presented by the newborns targeted in the studies negatively influence the 
prevalence of breastfeeding, being discontinued before the ideal age. The difficulties 
experienced by mothers are mainly related to changes in sucking, swallowing and latching, as 
well as maternal fears. Conclusion: Given the increased difficulties that these changes bring 
to the implementation/maintenance of breastfeeding, the support given by a multidisciplinary 
team to the dyad/family assumes special relevance in order to empower them to breastfeed 
and create strategies that facilitate this practice. In this sense, it is also important to invest in 
the knowledge and training of health professionals.
KEYWORDS: Breast Feeding; Cleft Palate; Infant, Premature; Down Syndrome; Milk, Human.

1 |  INTRODUÇÃO 
A amamentação é um processo natural inerente ao ser humano desde a sua 

existência, reconhecida pelos seus inúmeros benefícios tanto para o lactente como para 
o seu núcleo familiar, nomeadamente: benefícios nutricionais, cognitivos, imunológicos, 
económicos e sociais, sendo possível usufruir destes benefícios quando a criança é 
amamentada de forma exclusiva até aos 6 meses de idade, e quando continua a ingestão 
de leite materno até aos 2 anos de idade (FURTADO, ASSIS, 2018). 

É chamado de aleitamento materno exclusivo aquele em que a criança ingere 
apenas leite materno diretamente da mãe através da amamentação, ou cujo lactente recebe 
leite materno extraído com recurso a algum tipo de instrumento, neste tipo aleitamento o 
lactente não recebe qualquer outro tipo de alimento, seja ele líquido ou sólido, exceto 
medicamentos ou algum tipo de suplemento alimentar (FURTADO, ASSIS, 2018). 

De acordo com Sousa, Alves, Leite, Silva, Veras, Santos, Freitas, Silva, Sisconetto, 
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Sucupira, Silva, Santos, Sousa, Galdino, Fernandes, Silva, Santos, Alencar e Ferreira 
(2021), o processo de amamentação é muito mais do que fornecer alimento e nutrientes 
ao bebé, este proporciona uma profunda interação entre a mãe e filho favorecendo a 
vinculação, contribuindo para o bem-estar tanto da mãe como da criança e deve ser iniciado 
o mais precocemente possível. Ciampo e Ciampo (2018), afirmam que os benefícios do 
aleitamento não se limitam à durabilidade em termos temporais, mas que estes perduram 
até à vida adulta tendo repercussões a longo prazo na qualidade de vida da criança.

Associadas às razões expostas anteriormente, a composição única e individualizada 
do leite materno relativamente às proteínas, lipídios, carboidratos, minerais, vitaminas, 
enzimas e células vivas são extremamente relevantes para o recém-nascido pré termo, pela 
sua maior vulnerabilidade, sendo as infeções uma das principais causas de mortalidade e 
morbilidade neonatal, vários autores asseguram que o leite materno é a substância que 
fornece uma maior quantidade de nutrientes e agentes imunológicos capazes de proteger o 
recém-nascido (NASCIMENTO, ISSLER, 2004); CAMPOS, GOUVEIA, STRADA, MORAES, 
2020).

Por vezes o processo de amamentação fica comprometido devido a condições 
patológicas por parte do lactente. Recém-nascidos com alterações nas estruturas 
anatómicas da face, malformações do nariz boca e mandíbula, hipotonia muscular, 
paralisia cerebral, síndrome de Down ou prematuridade são situações que interferem com o 
processo de sucção e deglutição, e neste sentido é necessário adotar algumas estratégias 
e utilizar alguns instrumentos que facilitem o processo de aleitamento (SANTOS, JANINI, 
OLIVEIRA, 2019; HIRSCHMANN, HIRSCHMANN, GABATZ, MILBRATH, 2021). 

As alterações a nível anatómico da cavidade oral podem ser de vários tipos, 
existindo várias tipologias de fenda palatina, conforme a sua dimensão, gravidade e tecidos 
envolventes, pode ocorrer apenas uma fissura labial, ou em casos mais graves fissura 
a nível do lábio e palato sendo que nesta existe comunicação entre a cavidade oral e 
nasal (HASANPOUR, GHAZAVI, KESHAVARZ, 2017). O acto de amamentar este tipo 
de lactentes estimula o exercício da musculatura, proporcionando um desenvolvimento 
muscular e ósseo da boca contribuindo para a recuperação do pós-operatório no caso 
de ser necessário uma cirurgia corretiva da malformação, ainda que os benefícios da 
amamentação sejam inúmeros, a prevalência da amamentação neste tipo de lactentes 
fica muito aquém do esperado (TRETTENE, MAXIMIANO, BERALDO, MENDONÇA, LUIZ, 
COSTA, 2018).

As múltiplas alterações congénitas que a síndrome de Down acarreta podem gerar 
inúmeras complicações ao nível do desenvolvimento neurofisiológico e motor dos recém-
nascidos que apresentam esta patologia, nomeadamente, hipotonia e disfunções motoras 
dinâmicas, como o aumento do tempo de reação, lentificação dos movimentos, atraso no 
desenvolvimento motor, déficits de equilíbrio postural e de co-contração de musculatura 
agonista e antagonista. Também a hipotonia, fraqueza muscular e hipoplasia cerebral estão 
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associados ao desenvolvimento motor nestas crianças (CORRÊA, OLIVEIRA, OLIVEIRA, 
CORRÊA, 2011).

A amamentação é um estímulo fundamental para os bebés com síndrome de Down, 
pois através dela estes bebés recebem um estímulo precoce nos músculos orofaciais, 
sendo extremamente importante, uma vez que os seus músculos apresentam hipotonia. 
A amamentação atua como facilitador de adaptação ao bebé, pois vai proporcionar o 
enriquecimento do vínculo mãe-bebé (SILVA, BERBIERI-FIGUEIREDO, RIPER, 2018).

Pretendemos com este estudo, analisar a prevalência do aleitamento materno em 
recém-nascidos com necessidades adaptativas especiais.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Tipo de estudo
Ao realizar uma revisão integrativa pretende-se averiguar a informação que existe 

no momento acerca de uma determinada temática, uma vez que esta é orientada de modo 
a poder-se identificar, analisar e sintetizar resultados de investigações sobre o mesmo 
assunto, levando a uma eventual melhoria da qualidade dos cuidados prestados (SOUZA, 
MICHELLY, CARVALHO, 2010).

2.2 Questão de partida e estratégia de recolha de dados
Qual a prevalência do aleitamento materno em recém-nascidos com necessidades 

adaptativas especiais?    
Esta questão foi definida com base na metodologia PICO (SOUSA-PINTO, AZEVEDO, 

2019). Com base neste pressuposto, foram delineados os seguintes componentes de 
investigação.

ACRÓNIMO 
E DESCRIÇÃO COMPONENTES DA QUESTÃO

População Díade mãe/ recém-nascido prematuro ou com malformações 
orofaciais, distúrbios neurológicos

Intervenção Aleitamento materno 

Comparações das 
Intervenções

Realizadas comparações entre mães e recém-nascidos com 
necessidades adaptativas especiais.

Outcomes (resultados 
intermédios e finais)

O aleitamento materno traz benefícios ao nível imunitário e do 
desenvolvimento físico e cognitivo do recém-nascido sendo 
uma mais-valia naqueles que nascem prematuramente ou que 
apresentam necessidades adaptativas especiais.

Desenho dos estudos Estudos qualitativos e quantitativos

Tabela 1 - Componentes da questão de investigação.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Para a realização desta revisão integrativa foi efetuada uma pesquisa, no período 
de março a abril de 2022, através da plataforma da biblioteca do conhecimento online 
(B-on) pelas bases de dados CINAHL Plus With Full Text, Medline With Full Text e da 
plataforma EBSCOhost, na base de dados PubMed e Nursing & Allied Health Collection: 
Comprehensive, utilizando como auxiliar de construção a metodologia PICO.

Recorreu-se a descritores controlados MeSH (Medical Subject Headings), DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde) e descritores não controlados (palavras textuais e 
sinónimos). 

Para restringir o número de resultados, foram definidos limites na pesquisa como, 
a data da publicação dos artigos (2017-2022), estarem escritos em português, inglês ou 
espanhol e o acesso ao texto completo.

2.3 Critérios de inclusão e exclusão
A definição dos critérios de inclusão e exclusão é uma prática padrão de extrema 

importância na elaboração de trabalhos de pesquisa de alta qualidade (PATINO, FERREIRA, 
2018). Este processo deve ser claro e percetível, visto que a representação da amostra 
é tida como um indicador de qualidade, fiabilidade e profundidade (DONATO, DONATO, 
2019). Passa-se a apresentar na Tabela 2, os critérios de inclusão e exclusão definidos 
neste estudo.

Critérios Inclusão Exclusão

População Díade mãe/recém-nascido(s) com 
necessidades adaptativas

Díade mãe/recém-nascido(s) 
sem necessidades adaptativas

Intervenção Aleitamento materno Utilização de leite de substituição

Contexto Hospitalar/comunidade ___________________

Outcomes

Os estudos foram selecionados com base nos 
níveis de evidência, do The Joanna Briggs 
Institute, optando-se pelos que apresentaram 
resultados concretos, bem definidos, acerca 
da prevalência do aleitamento materno 
em recém-nascidos prematuros, com lábio 
leporino e/ou fenda palatina ou síndrome de 
Down.

Artigos cujos resultados eram 
dúbios.

Tempo 2017-2022 < 2017

Tabela 2 - Critérios de inclusão e exclusão.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

2.4 Extração de dados e avaliação da qualidade
A extração de dados foi realizada por três revisores de forma independente, sendo 

posteriormente realizada uma análise conjunta. Foi fundamental, determinar o nível de 
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evidência de cada um dos artigos selecionados para o estudo. Assim, para verificar o nível 
de evidência foram utilizadas as ferramentas de avaliação críticas, do The Joanna Briggs 
Institute, sendo que os artigos aprovados para o estudo preencheram pelo menos 50% dos 
itens contidos nas grelhas de avaliação.

No que concerne ao método de seleção dos artigos, segue-se um diagrama (Fig. 1), 
construído conforme a recomendação PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Meta-Analyses statement) (PAGE, MCKENZIE, BOSSUYT, BOUTRON, 
HOFFMANN, MULROW, SHAMSEER, TETZLAFF, AKL, BRENNAN, CHUO, GLANVILLE, 
GRIMSHAW, HRÓBJARTSSON, LALU, LI, LODER, MAYO-WILSON, MCDONALD, 
MCGUINNESS, STEWART, THOMAS, TRICCO, WELCH, WHITING, MOHER, 2021).

Figura 1 - Diagrama PRISMA dos estudos identificados, incluídos e excluídos através de bases de 
dados.

A apresentação dos resultados está apresentada na Tabela 3.
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Artigo/Ano/
Nível de

evidência do 
artigo

Desenho/ 
objetivo do 

estudo

Número e
tipo de 

participantes
Resultados Conclusões

Artigo 1
 

“Breastfee-ding 
in Infants with 
Labiopala-tine 

Cleft.” 
(TRETTENE; 
MAXIMIANA; 
BERALDO; 

MENDONÇA; 
LUIZ; COSTA, 

2018)
Nível 4.c

Nomear os fatores 
associados 
à adesão do 
aleitamento 
materno em 
lactentes com 
lábio leporino e/
ou fenda palatina. 
Para analisar de 
forma estatística 
os dados utilizou.
se um teste Qui-
quadrado, com 
significância de 
5%.

A amostra deste 
estudo abrange 
121 pais/ 
cuidadores de 
lactentes com 
lábio leporino 
e/ou fenda 
palatina que 
frequentaram 
a consulta pré-
operatória de 
palatoplastia e 
queiloplastia. 
Os dados foram 
recolhidos 
através de um 
questionário.

Verificou-se que 
a prevalência do 
aleitamento materno 
foi de 31%, sendo que 
destes 63% foram 
amamentados durante o 
1º mês. Verificou-se que 
em 37% dos casos os 
fatores de não adesão 
ao aleitamento materno 
referem-se à sucção 
pouco eficaz.

Um reduzido número de 
lactentes foi amamentado 
exclusivamente durante 
menos tempo que o 
recomendado. A fissura 
labial e/ou palato nos 
lactentes influencia 
negativamente o 
aleitamento sobretudo 
por défice de sucção.  
O fornecimento de 
informações por parte dos 
profissionais de saúde no 
pré-natal tem influência 
positiva no aleitamento.

Artigo 2
“Breastfee-ding 

Experiences 
of Mothers of 
Children with 

Down Syndrome”
(SILVA; BERBIERI-

FIGUEIRE-DO; 
RIPER; 2018)

Nível 4.b 

Este estudo tem 
como objetivo 
entender as 
experiências de 
amamentação de 
mães de crianças 
com síndrome de 
Down e as suas 
perceções acerca 
do processo de 
amamentação.

Estudo 
qualitativo com 
10 participantes, 
mães de 
crianças com 
faixa etária dos 
2 meses aos 9 
anos, recrutados 
em amostragem 
de bola de neve.

Este estudo fornece 
informações acerca das 
experiências das mães de 
crianças com síndrome 
de Down, durante o 
período de aleitamento 
materno, apresentando 
as suas limitações/
dificuldades.

Segundo este estudo 
conclui-se, que o sucesso 
da amamentação 
depende muito da vontade 
das mães, assim como do 
apoio dos profissionais de 
saúde.

Artigo 3
 

“Exclusive 
breastfee-ding of 
premature infants 
and reasons for 
discontinua-tion 
in the first month 

after hospital 
discharge.” 

(LIMA; CASTRAL; 
LEAL; JAVORSKI; 
SETTE; SCOCHI; 
VASCONCELOS  

2019)
Nível 4.c

Estudo 
transversal 
(análise 
descritiva, 
qui-quadrado 
de Pearson e 
teste exato de 
Fisher) realizado 
em 2 Hospitais 
Amigos da 
Criança, de abril 
a julho de 2014. 
Objetivo: Estimar 
a prevalência 
do aleitamento 
materno em 
3 momentos 
diferentes, a 
alta, 15 dias e 
30 dias após o 
parto. Identificar 
quais os motivos 
que levaram as 
mães a deixarem 
de amamentar 
parcial ou 
totalmente.

94 mães e 108 
prematuros (< 
37 semanas) 
nascidos em dois 
Hospitais Amigos 
da Criança, em 
2012 (entre os 
meses de abril 
a julho) e que 
foram internados 
na unidade de 
neonatologia 
(Unidade de 
Terapia Intensiva 
Neonatal, 
Unidade de 
cuidados 
Intermediários 
e a Unidade 
Canguru) e lá 
permaneceram 
no mínimo 48 
horas. 14 pares 
de gémeos o que 
faz com que o 
número de mães 
seja menor que o 
número de filhos 

No momento da alta o 
aleitamento materno foi 
o mais utilizado (85,2% 
tendo-se observado 
uma diminuição da 
percentagem aos 15 
(75%) e 30 dias (46,3%) 
no pós-alta deste recurso.

Apesar de se observar 
um resultado positivo 
no momento da alta, à 
medida que o primeiro 
mês passa assiste-se 
a uma diminuição na 
percentagem da díade/
tríade que mantém o 
aleitamento materno 
exclusivo. As mulheres 
justificaram esta 
diminuição com base em 
questões educacionais/ 
culturais. Posto isto, 
os autores salientam 
a importância de se 
investir num planeamento 
da alta que envolva a 
díade/tríade/família e 
profissionais de saúde 
de forma a ser dado 
apoio a todos os níveis. 
Limitação ao estudo: 
A colheita de dados foi 
feita telefonicamente 
aumentando o risco de 
perdas de informação. 
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No sentido de tentarem 
colmatar esta situação 
foi pedido aos sujeitos 
do estudo, mais do que 
um número de telefone 
e o contacto foi feito em 
horários diferentes e 
feitas várias tentativas de 
contacto.

Artigo 4
 

“Nutrient 
composition of 

preterm mother’s 
milk and factors 

that influence 
nutrient content.”
(GATES; MARIN; 

GIANLUCA; 
WALLER; 

STANSFIELD 
2021)

Nível 4. a

Estudo 
prospetivo, 
longitudinal e 
observacional. 
Objetivo: analisar 
a composição 
do leite materno, 
doado por 
mães de bebés 
prematuros, 
relativamente a 
macronutrientes 
(calorias, 
gorduras, 
proteínas e 
carboidratos) e 
micronutrientes 
(sódio, potássio, 
cloreto, cálcio, 
fósforo, magnésio, 
vitamina D e 
zinco).

38 mães, de 
etnias branca 
e negra que 
tiveram bebés, 
prematuros 
com menos de 
33 semanas 
completas 
de gestação, 
internados 
numa Unidade 
de Cuidados 
Intensivos 
Neonatais 
do Hospital 
“Augusta 
University 
Medical Center”, 
entre janeiro 
e novembro 
de 2019. As 
amostras foram 
colhidas aos 
7, 14, 21 e 28 
dias pós-parto. 
A média das 
idades maternas 
foi de 27,5 anos, 
sendo 66% de 
etnia negra. 
IMC médio 
nas mulheres 
negras de 32,5, 
nas mulheres 
brancas de 28,8. 
A média da idade 
gestacional foi 
de 28,2 mais ou 
menos 2,8 e a do 
peso ao nascer 
foi de 1098 mais 
ou menos 347 
gramas, sendo 
que 42% dos 
bebés da coorte 
nasceram antes 
das 28 semanas.

Relativamente aos 
macronutrientes e 
às calorias, a sua 
concentração foi maior 
no dia 7 do que no 
dia 28, ao passo que 
a concentração de 
gordura foi menor no 
dia 7 em relação ao dia 
14, não tendo havido 
depois diferenças 
nos dias restantes, 
independentemente da 
etnia. No que diz respeito 
às proteínas foram 
verificadas diferenças 
em relação à raça e ao 
dia e ao volume e ao dia. 
Para as participantes 
brancas a concentração 
de proteína no leite 
materno diminuiu 36% 
do dia 7 para o dia 28 e 
apenas 14% no caso das 
participantes negras. A 
concentração de proteína 
foi significativamente 
diferente em relação 
ao volume. Ao dia 7, 
a concentração de 
proteínas era maior 
apesar do menor volume 
e o inverso aconteceu 
ao dia 28 (mais volume 
menor concentração 
de proteínas). A 
concentração de 
carboidratos manteve-
se estável. A etnia 
influenciou o volume do 
leite materno, mas não se 
encontraram alterações 
de relevo relativas ao dia 
da amostra ou entre os 
dias da amostra dentro 
de cada etnia. No caso 
dos micronutrientes 
verificou-se alterações 
significativas, na 
concentração de sódio, 
relativamente à idade 
gestacional média 
estimada, volume e raça 
e dia. 

Este estudo mostrou a 
mais-valia da inclusão 
de participantes negras 
e afro-americanas, 
que até agora não se 
encontram representadas 
nas investigações. 
Foram verificadas 
diferenças de relevo ao 
nível das concentrações 
de macronutrientes e 
micronutrientes, no leite 
pré-termo, associadas à 
raça, idade gestacional 
e volume de leite. 
Conhecer a composição 
do leite é de extrema 
importância pois permitirá 
a identificação de 
possíveis deficiências 
nutricionais, possibilitando 
uma intervenção mais 
eficaz ao nível da 
nutrição dos recém-
nascidos prematuros 
e, consequentemente, 
uma melhoria no seu 
desenvolvimento físico e 
cognitivo.
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O leite materno das 
participantes negras 
apresentava mais sódio 
ao dia 28 que ao dia 7 
sendo que as participantes 
brancas apresentaram 
concentrações mais 
baixas de sódio em 
volumes de 65ml e 
150ml. A concentração de 
potássio e cloreto foi maior 
no dia 7 do que no dia 
28, independentemente 
da etnia. As participantes 
negras tiveram menor 
concentração de cálcio 
que as brancas. Nas 
concentrações de fósforo 
e magnésio não houve 
alterações relevantes 
entre os dois grupos. A 
concentração de vitamina 
D foi influenciada pela 
idade gestacional sendo 
menor, no dia 28, para 
as mulheres com menos 
de 28 semanas de 
gravidez, nos volumes 
de leite materno de 65ml 
e 150ml. A diferença na 
concentração de zinco 
só ocorreu nas mulheres 
brancas sendo maior no 
dia 7 que nos dias 14 e 
21.

Artigo 5
“Breastfee-ding 

and infant feeding 
guidelines: 

dietary patterns 
and potential 
effects on the 

health and 
nutrition of 

children under 
two years”

(VASCONCELO; 
BRITO; ARRUDA; 
AZEVEDO, 2021)

Nível 4.c

Estudo 
transversal 
desenvolvido 
em cuidados de 
saúde primários, 
com o objetivo de 
identificar padrões 
alimentares, 
em crianças até 
aos dois anos 
de idade, nos 
cuidados de 
saúde primários.

Amostra 
selecionada por 
conveniência, 
inclui 319 mães 
e 321 crianças 
de dois anos. 
Foram incluídas 
crianças 
menores de dois 
anos, assim 
como as suas 
mães com 19 
ou mais anos, 
responsáveis 
pela alimentação 
da criança.

Na interpretação de 
resultados, obtiveram-se 
três padrões alimentares: 
“misto” (frutas, vegetais, 
cereais e tubérculos, 
carnes, frango, peixe 
e ovos, açúcares e 
ultraprocessados), 
“mingaus” (composto por 
farinhas para mingau, 
leite artificial e açúcar), 
“lanches” (produtos de 
padaria, leguminosas, 
gorduras e café).
Na associação das 
variáveis maternas e 
padrões alimentares, 
demonstrou que as 
mulheres que receberam 
orientação tiveram 
uma maior aderência 
ao padrão “misto” e ao 
“mingaus”. As mães que 
receberam orientação 
relativa ao aleitamento 
materno, tiveram uma 
menor aderência ao 
padrão “lanches”.

As mães que recebem, 
orientação dos 
profissionais de saúde, 
acerca da alimentação 
infantil, aderem mais ao 
padrão “misto”, optando 
pelos alimentos mais 
adequados que devem 
ser oferecidos no período 
de introdução alimentar.
No que concerne ao 
aleitamento materno, 
esta orientação constitui 
uma importante fonte de 
conhecimento/incentivo 
ao aleitamento materno, 
porque as mulheres 
sentem-se mais seguras e 
confiantes de si mesmas, 
prolongando assim o 
aleitamento materno.
No caso das mães obesas 
ou com sobrepeso, 
estas mostraram uma 
maior adesão ao padrão 
“lanches”.
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Artigo 6
 

“Prevalence of 
breastfee-ding 
in children with 
congenital heart 

diseases and 
down syndrome”

 
(AGOSTINI; 

POLONI; 
BARBIERO; VIAN, 

2021)

Nível 4.c

O objetivo deste 
estudo é verificar 
a prevalência 
do aleitamento 
materno, as 
características 
da alimentação 
complemen-tar e 
posteriormente 
associá-la ao 
estado nutricional 
das crianças 
com síndrome 
de Down e 
cardiopatia 
congénita.

Este é um estu-
do transversal, 
constituído por 
crianças que 
necessitam de 
acompanhamen-
to em ambulató-
rio, pelo Sistema 
Único de Saúde 
ou com inter-
namento numa 
enfermaria ou 
unidade de cui-
dados intensivos 
pediátricos, 
num Hospital de 
referência em 
Cardiologia, no 
Sul do Brasil, 
durante o ano de 
2019. Critérios 
de inclusão: 
crianças entre 0 
e 5 anos de ida-
de, com cardio-
patia congênita 
e síndrome de 
Down. Critérios 
de exclusão: 
crianças diag-
nosticadas com 
outras síndro-
mes, disfagia 
ou distúrbios da 
deglutição e nas-
cimento inferior 
a 37 semanas. 
Foram analisa-
das 62 crianças.

Neste estudo verificou-
se que a prevalência de 
aleitamento materno, 
nesta população é de 
80,6%., destes 38,7% 
foram alimentados com 
leite materno durante 6 
meses. Como causas 
para o abandono do 
aleitamento materno, 
surgiram: dificuldade de 
sucção, cansaço para 
amamentar, necessidade 
de internamento e 
nervosismo materno 
impedindo a produção 
de leite.

Conclui-se que existe uma 
elevada prevalência do 
aleitamento materno em 
crianças com cardiopatias 
e síndrome de Down, 
mostrando que apesar 
das dificuldades a 
amamentação é possível 
nesta população. No 
que concerne ao tempo 
de aleitamento materno, 
este fica aquém do 
recomendado pela OMS. 
É assim de extrema 
importância que se dê 
uma atenção especial 
a esta população, 
conduzindo um melhor 
acompanhamento e 
educação, de forma a 
promover o aleitamento 
materno, mantendo-o 
por um maior período de 
tempo.

Tabela 3 – Apresentação da análise dos artigos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Em recém-nascidos com alterações anatómicas da cavidade oral, as razões 

que mais referem como sendo as responsáveis da não adesão à amamentação estão 
relacionadas com as alterações e dificuldades na sucção, dificuldade de coordenação entre 
a sucção, deglutição e respiração, na pega inadequada do mamilo e também situações de 
engasgamento e refluxo do leite para a cavidade nasal, verifica-se também quanto maior 
o grau de gravidade da alteração anatómica, maior são as dificuldades em estabelecer 
o processo de amamentação (TRETTENE, MAXIMIANO, BERALDO, MENDONÇA, LUIZ, 
COSTA, 2018). 

As mães de recém-nascidos prematuros também enfrentam dificuldades 
relativamente à prevalência e aleitamento dos seus filhos quando comparados com os 
bebés de termo, principalmente, devido à sua imaturidade fisiológica e neurológica, 
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hipotonia muscular e hiper-reactividade aos estímulos do meio ambiente, permanecendo 
em alerta por períodos curtos. Apesar desta dificuldade no controle da articulação da 
sucção, deglutição e respiração, com o apoio necessário são capazes de se alimentarem 
ao peito (NASCIMENTO, ISSLER, 2004). 

De salientar ainda a diferença nas concentrações de macronutrientes e 
micronutrientes, no leite pré-termo, que se revela apropriada às necessidades de cada 
recém-nascido. Estas concentrações sofrem oscilações entre a etnia e idade gestacional. 
Ter conhecimento destas alterações possibilita uma melhor identificação de possíveis 
deficiências nutricionais levando a uma intervenção mais eficaz ao nível da nutrição dos 
recém-nascidos prematuros e, consequentemente, uma melhoria no seu desenvolvimento 
físico e cognitivo (GATES, MARIN, GIANLUCA, WALLER, STANSFIELD, 2021).

Segundo a Academia Americana de Pediatria, os primeiros seis meses de 
aleitamento materno, principalmente para os prematuros, vão revelar-se de extrema 
importância, uma vez que estes, estão sujeitos a um maior risco de morte, complicações 
e problemas comportamentais, comparativamente aos de termo. A amamentação é mais 
benéfica para estes bebés e assume um papel importante no desenvolvimento do seu 
sistema imunológico e cognitivo (ASADI, ASLANI, NAYEBINIA, FATHNEZHAD-KAZEMI, 
2020). 

Apesar deste benefício comprovado, estudos revelam que a prevalência do 
aleitamento materno é menor nos recém-nascidos prematuros, comparativamente aos de 
termo. Por um lado, porque estas mães apresentam uma maior fragilidade/vulnerabilidade, 
por outro a desnutrição por falta de conhecimento ou a sua atitude perante os filhos pode 
agravar problemas que normalmente, são mais frequentes nos recém-nascidos prematuros, 
como instabilidade cardiopulmonar, fadiga durante a amamentação, irritabilidade excessiva 
ou horário de sono mais prolongado. Esta situação contribui para a diminuição do peso e 
distúrbios do desenvolvimento (MASOUMI, KHALILI, SHAYAN, YAZDI-RAVANDI, AHMADI, 
GHODRATOLLAH, 2016). 

Um bom apoio por parte dos profissionais de saúde e o encontro de estratégias 
facilitadoras para o processo de aleitamento é também considerado um fator motivador 
e com alguma importância para a continuidade do aleitamento materno, no entanto é 
necessário capacitar os profissionais de saúde promovendo mais ações de formação 
com o objetivo de aumentar o conhecimento (HIRSCHMANN, HIRSCHMANN, GABATZ, 
MILBRATH, 2021).

O incentivo à prática da amamentação e do aleitamento materno no período pré-
natal é de extrema importância para transmitir confiança e conhecimento, fomentando a 
adesão desta prática para a mãe e recém-nascido. Em situações em que a amamentação 
esteja comprometida, é também importante que em casal e com a ajuda de profissionais 
especializados sejam encontradas estratégias para fornecer leite materno ao recém-
nascido com o auxílio de instrumentos específicos (TRETTENE, MAXIMIANO, BERALDO, 
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MENDONÇA, LUIZ, COSTA, 2018).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A amamentação oferece a vivência de estímulos diversos e proporciona a 

consolidação de sentimentos de proteção e segurança e sensação de bem-estar, que são 
fundamentais para o desenvolvimento saudável da criança, considerando tudo isto e a 
riqueza nutricional do leite materno é de extrema importância manter esta prática (SOUSA, 
ALVES, LEITE, SILVA, VERAS, SANTOS, FREITAS, SILVA, SISCONETTO, SUCUPIRA, 
SILVA, SANTOS, SOUSA, GALDINO, FERNANDES, SILVA, SANTOS, ALENCAR, 
FERREIRA, 2021).

Recém-nascidos com necessidades adaptativas especiais tem uma prevalência 
do tempo de amamentação muito inferior ao que seria esperado comparando com outras 
crianças. As dificuldades/obstáculos que a díade/tríade enfrentam pelas limitações que 
estas crianças apresentam, como a diminuição do reflexo de deglutição, hipotonia muscular 
ou malformações da cavidade oral e/ou nasal traduzem-se em repercussões no bem-estar 
emocional da mãe, família e rede de apoio. (HIRSCHMANN, HIRSCHMANN, GABATZ, 
MILBRATH, 2021).

Deste modo, é fundamental que os profissionais reconheçam quais os aspetos que 
interferem na amamentação, dos recém-nascidos, principalmente daqueles que apresentam 
algum tipo de dificuldade de adaptação especial, sempre com o objetivo de melhorarem a 
capacidade de amamentação, aumentar a prevalência da mesma e promover a saúde, 
visando um investimento ao nível de ações que permitam a promoção e apoio à prática da 
amamentação.
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